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OVOS E ALEVINOS DE SERIOLA RIVOLIANA
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1. Sumário executivo
● Foram avaliados vinte e oito agentes patogênicos ou doenças relacionadas

com cultivos de Seriola rivoliana. A lista foi elaborada a partir das doenças
associadas ao cultivo de peixes listadas pela OIE e referências da literatura
científica, (SICURO; LUZZANA, 2016; DIGGLES, B. K., 2002);

● Nenhuma doença ou agente patogênico avaliado foi considerado um perigo
para a importação de ovos e alevinos de Seriola rivoliana;

● A análise de risco indica que a importação de ovos e alevinos de Seriola
rivoliana originados no Equador pode ser realizada mediante a adoção de
requisitos sanitários gerais, estabelecidos pelo Serviço Veterinário Oficial;

2. Objetivos da análise de risco

O objetivo desta análise é estimar o risco sanitário para a piscicultura nacional
resultante da importação ovos e alevinos de Seriola rivoliana, também conhecido por Olho
de Boi, Almaco Jack ou Longfin yellowtail, originadas no Equador, e destinadas à
aquicultura.

Trata-se de uma análise de risco bilateral e os resultados se aplicam exclusivamente
aos animais provenientes do país analisado. Foram avaliadas as formas usuais de
importação do produto e os cenários que poderiam resultar na exposição de agentes
patogênicos para as populações suscetíveis.

A delimitação do escopo desta análise de risco foi realizada com fundamento nas
informações contidas no processo SEI nº 21012.005382/2022-12

3. Normativas Nacionais e Internacionais

A Análise de Risco de Importação de Seriola rivoliana para aquicultura foi executada
no âmbito do Art. 80 do Decreto 5741 de 2006, que estabelece a análise de risco como o
método básico na definição dos procedimentos de atenção à sanidade agropecuária, bem
como a Instrução Normativa Nº 2 de 27 de setembro de 2018, que disciplina a análise de
risco de importação de organismos aquáticos e seus derivados.

Durante todo o processo de análise de risco foram observadas as exigências
definidas nos acordos internacionais aos quais o Brasil é signatário, em especial o acordo
sobre a aplicação de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias – SPS.

A metodologia utilizada seguiu o que determinam os manuais e guias internacionais
e considerou as melhores evidências científicas disponíveis.

4. Piscicultura Marinha no Brasil

Não existe coleta oficial de dados oficiais a respeito da piscicultura marinha no
Brasil. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a produção
aquícola brasileira no ano de 2020 foi de 551,9 mil toneladas, representada basicamente
pela aquicultura continental e carcinicultura.

Embora o Brasil apresente condições favoráveis ao desenvolvimento desta
atividade, a piscicultura marinha não é uma atividade consolidada no país, estando limitada
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às instituições de pesquisa e pequenos empreendimentos comerciais que raramente
atingem escala comercial.

5. Metodologia

A execução da Análise de Risco de Importação (ARI) segue a estrutura apresentada
no Código Sanitário para os Animais Aquáticos, da Organização Mundial de Saúde Animal –
OIE (Figura 1), em harmonia com o que é preconizado pelo Acordo sobre a Aplicação de
Medidas Sanitárias e Fitossanitárias (Acordo SPS), da Organização Mundial do Comércio
(OMC).

Utilizamos uma abordagem qualitativa em razão da escassez de informações
numéricas precisas com relação ao comportamento das doenças que afetam animais
aquáticos no Brasil. Cabe esclarecer que não há prejuízo pela utilização deste método. A
avaliação qualitativa possui ampla aceitação internacional e facilita a leitura e interpretação
dos resultados por parte de todos os interessados.

Abaixo serão descritas as principais etapas da ARI para esclarecer e facilitar a
compreensão do método aplicado.

Figura 1: Metodologia de análise de risco OIE. Fonte: Handbook on Import Risk
Analysis for Animals and Animal Products. OIE, 2010

6. Identificação de perigos

A primeira etapa da ARI é denominada “identificação dos perigos” e consiste na
elaboração de uma lista preliminar de agentes patogênicos ou doenças que estão
associados com o produto importado. O objetivo é identificar potenciais ameaças biológicas
que podem ser introduzidas no país por meio do processo de importação. São considerados
apenas os agentes patogênicos capazes de produzir efeitos adversos significativos para a
espécie de interesse.

Cada agente patogênico da lista preliminar é submetido a um processo sistemático
de avaliação para determinar se ele pode ser considerado um perigo ou não. Os analistas
devem ser capazes de responder às questões apresentadas na árvore decisória ilustrada
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na Figura 2, com clareza e embasados nas melhores informações técnicas científicas
disponíveis no momento.

Figura 2: Árvore decisória para identificação de perigos. Fonte: Handbook on import risk
analysis for animals and animal products, 2010 (adaptado).

7. Avaliação de risco

A etapa de avaliação de risco tem como objetivo estimar a probabilidade de um
perigo ser introduzido por meio do produto importado, se estabelecer na população do país
importador e causar impacto adverso na produção. É uma avaliação sistemática e
detalhada dos fatores que propiciam a ocorrência desta cadeia de eventos.

A avaliação de risco está dividida em três momentos: avaliação de difusão
(introdução), avaliação de exposição e avaliação de consequência. Todos os agentes
patogênicos identificados como perigos na etapa anterior serão examinados individualmente
na avaliação de risco, utilizando as melhores informações técnicas científicas disponíveis no
momento.

7.1. Avaliação de Difusão

A avaliação de difusão, ou avaliação de introdução, consiste em estimar a
probabilidade do produto importado difundir (introduzir) o perigo no país importador. A
investigação consiste no exame detalhado das rotas de internalização do produto e dos
fatores que podem propiciar ou limitar a presença do agente patogênico no material
importado.

Utilizamos os descritores definidos na Tabela 1 para expressar os resultados da
avaliação e minimizar a subjetividade na interpretação dos resultados, padronizando as
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expressões que classificam as estimativas de probabilidades em 5 faixas de magnitude,
desde o grau “insignificante” até “alta”.

Na eventualidade da avaliação concluir que é “insignificante” a probabilidade do
produto estar contaminado ou infectado com o perigo, a avaliação de risco é concluída e o
risco para o perigo é considerado “insignificante”. Caso contrário, quando a probabilidade
estimada de introdução do perigo é superior ao nível “insignificante”, deve-se avançar para
a etapa subsequente da avaliação de risco denominada “avaliação de exposição”.

Tabela 1: Descritores de probabilidade. Fonte: ARTHUR, J. R., 2009.

Descritor de probabilidade Significado

Alta Evento ocorre na maioria das vezes

Média Evento pode ocorrer na maioria das vezes

Baixa Evento pode ocorrer

Muito baixa Evento pode ocorrer, mas não é esperado

Insignificante Evento ocorre em circunstâncias excepcionais

7.2. Avaliação de exposição

A etapa subsequente à avaliação de difusão é a avaliação de exposição. Nesta fase
são estudados os fatores e rotas necessários para que ocorra a exposição do perigo às
populações suscetíveis, possibilitando a infecção e a disseminação da doença. A partir da
definição destes cenários, é preciso investigar quais populações estariam expostas ao
perigo e o grau de exposição que cada uma estaria submetida. Cada perigo é analisado e
os resultados são igualmente expressos qualitativamente, utilizando os mesmos critérios
estabelecidos na tabela 1.

A avaliação de risco é concluída nesta etapa nos casos em que a avaliação de
exposição concluir que a probabilidade de populações suscetíveis estarem expostas ao
perigo é “insignificante”. Quando a avaliação estimar que o risco é superior ao nível
“insignificante”, deve-se avançar para a etapa subsequente da avaliação de risco
denominada avaliação de consequências.

7.3. Avaliação de consequências

A “avaliação de consequências” é o estudo dos impactos negativos resultantes da
introdução e disseminação do perigo no território nacional, descrevendo a relação das
consequências, diretas e indiretas, bem como a magnitude dos efeitos provocados pelo
agente patogênico.
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O Manual de Análise de Risco de Importação para Animais e Produtos de Origem
Animal da OIE (2010) orienta que a avaliação de consequência tenha em consideração os
impactos para a saúde animal, saúde pública, econômicos e ambientais.

Com relação ao alcance da avaliação de consequências econômicas é importante
atentar para o que está contido no Acordo sobre a aplicação de Medidas Sanitárias e
Fitossanitárias – SPS. O documento estabelece que os fatores econômicos de relevância a
serem considerados na avaliação de risco de importação são: o dano potencial em termos
de perda de produção ou de vendas no caso de entrada, estabelecimento e disseminação
de uma peste ou doença; os custos de controle e de erradicação no território do país
importador; e da relação custo-benefício de enfoques alternativos para limitar os riscos.

Dessa forma, as consequências adversas avaliadas deverão ser restritas aos
prejuízos causados pela introdução e disseminação do agente patogênico.

Quando se trata de categorizar e dimensionar os impactos adversos, as
consequências diretas são facilmente perceptíveis. Perdas na produção por mortalidade ou
pela redução nas taxas de crescimento, por exemplo, podem ser mensuradas de forma
simples e imediata. Os efeitos indiretos, ao contrário, exigem um pouco mais de
aprofundamento na análise e algumas vezes dependem da percepção dos analistas. O
manual da OIE fornece exemplos que permitem identificar os efeitos indiretos de maneira
um pouco mais precisa, a fim de mitigar a subjetividade nesta avaliação. Em linhas gerais,
os efeitos indiretos são definidos como os custos de controle do agente, custos dos
programas de monitoramento e vigilância, custos para adequação dos procedimentos de
biossegurança e os possíveis embargos comerciais aplicados ao país pela presença do
agente patogênico.

Com objetivo de auxiliar no processo de avaliação de consequências, classificamos
os possíveis impactos foram classificados em três grupos:

Grupo 1: Impactos econômicos diretos na cadeia produtiva. Consequências para a
população animal exposta. Mortalidade, morbidade e perda de produtividade.

Grupo 2: Impactos econômicos indiretos na cadeia produtiva. Consequências para a
economia do país. Gastos públicos e privados em estratégias de vigilância e monitoramento
de doenças. Efeitos sobre indústrias fornecedoras de insumos dos locais diretamente
afetados. Impactos sobre o comércio internacional, incluindo perdas de mercado por
restrição sanitária.

Grupo 3: Impactos indiretos na saúde pública, comunidade e meio ambiente.
Consequências para a saúde pública. Diminuição do potencial econômico da região
afetada, desemprego, redução de renda. Impacto sobre o meio ambiente.

A estimativa da magnitude do impacto é estimada para cada grupo por meio dos
descritores apresentados na tabela 2.

Ao final, os resultados obtidos para cada grupo de impacto serão combinados por
meio da matriz de regras definida na Tabela 3. O objetivo é obter apenas um único resultado
qualitativo para avaliação de consequências.
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Tabela 2: Descritores de nível de impacto. Fonte: CUNHA, 2008

Impactos adversos Definição

Muito significativo
Efeito adverso sério e irreversível, com probabilidade de
causar profundas mudanças nos agentes afetados

Significativo
Efeito adverso sério, mas reversível, com probabilidade
de causar mudanças significativas nos agentes afetados

Baixa importância
Efeito adverso detectável, porém, considerado reversível
e pouco significativo

Improvável detecção
Efeito adverso não observado ou indistinguível da
variação rotineira

Tabela 3: Combinação de impactos adversos. Fonte: CUNHA, 2008 (adaptado).

Resultado do impacto dos dois grupos Avaliação final de consequências

Pelo menos 1 resultado “muito significativo” Alto

3 resultados “significativo” Alto

Pelo menos 1 resultado “significativo” Médio

3 resultados “baixa importância” Médio

Pelo menos 1 resultado “baixa importância” Baixo

3 resultados “Improvável detecção” Insignificante

A avaliação de risco é concluída nesta etapa nos casos em que a avaliação de
consequências concluir que o impacto nas populações suscetíveis é "insignificante".

7.4. Estimativa de risco

Na etapa de estimativa de risco é realizada a avaliação do resultado das etapas
anteriores para se determinar se o risco pode ser considerado significativo. Quando a
probabilidade de difusão, de exposição ou as consequências adversas forem consideradas
significativas, considera-se que existe risco na importação do produto, portanto, a adoção
de medidas de mitigação de risco são justificadas.
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7.5. Incertezas e informação insuficiente

É comum que durante a execução da análise de risco de importação os analistas se
depararem com incertezas ou ausência de informações precisas sobre o agente patogênico,
rotas de difusão, rotas de exposição e outras variáveis que são necessárias para a
avaliação.

Quando o grau de incerteza é elevado ou a informação científica disponível é
insuficiente, o risco é estimado utilizando-se uma abordagem mais conservadora, entretanto
não significa dizer que o risco é prontamente agravado porque existe alto grau de incerteza
da avaliação.

As informações científicas disponíveis, mesmo que incompletas, são utilizadas pelos
analistas para compor a avaliação do risco e, mesmo que inexista qualquer informações
disponível, as rotas de difusão, rotas de exposição, além de outros parâmetros biológicos
relacionados com o agente patogênico são estimados com critérios plausíveis, evitando
conjecturas consideradas de menor probabilidade de ocorrência.

8. Identificação de perigos

A relação de agentes patogênicos associados ao cultivo de Seriola rivoliana foi
elaborada a partir de referências da literatura científica, em especial o trabalho de revisão
realizado por Sicuro e Luzana (SICURO; LUZZANA, 2016) e Diggles B. K. (DIGGLES, B. K.,
2002). Ainda, foram utilizadas referências do Governo do Canadá (GOVERNMENT OF
CANADA, 2012) e doenças associadas aos cultivos de peixes listadas pela OIE (Animal
Diseases. WOAH - World Organisation for Animal Health).

Agente patogênico/Doença

● Anisakis sp.
● Aphanomyces invadans
● Benedenia seriolae
● Viral Deformity Virus of yellowtail -VD
● Yellowtail Ascites Virus -YAV
● Caligus curtus
● Carp Sprivivirus (SVCV)
● Cryptocaryon irritans
● Epitheliocystis
● Gnathia vorax
● Gyrodactylus salaris
● Haematopoietic Necrosis Virus (EHNV)
● Heteraxine heterocerca
● HPR-deleted ISAV

● Ichthyophonus hoferi
● Infectious Haematopoietic Necrosis Virus (IHNV)
● Koi Herpesvirus (KHV)
● Kudoa sp.
● Lactococcus garvieae
● Neobenedia sp.
● Paradeontacylix sp.
● Photobacterium damsella
● Red Sea Bream Iridoviral Disease (RSIVD)
● Salmonid Alphavirus (SAV)
● Unicapsula seriolae
● Vibrio harveyi
● Viral Haemorrhagic Septicaemia Virus (VHSV)
● Zeuxapta seriolae

A partir da lista preliminar de 28 agentes patogênicos que potencialmente poderiam
causar impacto adverso na piscicultura (veiculados pela importação de ovos e alevinos de
S.rivoliana) foi aplicada a árvore decisória apresentada na figura 2 para caracterização do
agente patogênico/doença como um perigo.
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Os agentes patogênicos não classificados como perigo não representam risco para
a importação de ovos e alevinos de S. rivoliana provenientes do Equador, portanto, são
excluídos da avaliação de risco.

Os agentes patogênicos classificados como perigo foram submetidos à avaliação de
risco (avaliação de difusão, avaliação de exposição, probabilidade de ocorrência e avaliação
de consequências) para se determinar o nível de risco e decidir se é necessária a aplicação
de medidas de mitigação de risco.

Abaixo segue um quadro resumo com as conclusões relacionadas com cada agente
patogênico listado.
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Agente
patogênico/

doença

Suscetível,
portadora ou

vetora?

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Equador)

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Brasil)

Controle
oficial no país
importador?

(Portaria
MPA nº 19, de
04/02/ 2015

Perigo
identificado?

(S/N)
Notas

Anisakis sp. Provável Sim.(FALLA-ZUÑI
GA et al., 2021)

Sim. (KNOFF et
al., 2007; PEREIRA et

al., 2000)
Não Não

O agente patogênico foi
reportado em outra espécie do

mesmo gênero (Seriola
dumerili). Publicações científicas
indicam a  presença do parasita

no Equador e no Brasil.

Aphanomyce
s invadans Não Não

O Aphanomyces invadans é
incapaz de crescer em

ambientes com salinidade maior
que duas partes por trilhão

(2ppt). (Aquatic Manual Online
Access. WOAH - World

Organisation for Animal Health,
[s.d.])
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Agente
patogênico/

doença

Suscetível,
portadora ou

vetora?

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Equador)

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Brasil)

Controle
oficial no país
importador?

(Portaria
MPA nº 19, de
04/02/ 2015

Perigo
identificado?

(S/N)
Notas

Benedenia
seriolae Sim.

Sim. Distribuído
mundialmente (WOO;
BUCHMANN, 2012)

Sim. Distribuído
mundialmente (WOO;
BUCHMANN, 2012)

Não Não

O agente foi reportado em S.
lalandi, mas pode infectar outras
espécies (GENEVIEVE, 2019).

Publicações científicas indicam a
presença do parasita no

Equador. Ainda, o agente
patogênico não se encontra

submetido ao controle oficial no
Brasil.

Birnavirus
(Viral Deformity

Virus of
yellowtail -VD)

Suspeito Não registrado Não registrado Não Não

O agente patogênico foi
reportado em Seriola

quinqueradiata (DIGGLES, B. K.,
2002).  Publicações científicas

não indicam a  presença do
agente no Equador ou no Brasil.
Ainda, o agente patogênico não

se encontra submetido ao
controle oficial no Brasil.
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Agente
patogênico/

doença

Suscetível,
portadora ou

vetora?

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Equador)

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Brasil)

Controle
oficial no país
importador?

(Portaria
MPA nº 19, de
04/02/ 2015

Perigo
identificado?

(S/N)
Notas

Birnavirus
(Yellowtail

Ascites Virus
-YAV)

Suspeito Não registrado Não registrado Não Não

O agente foi reportado em
Seriola quinqueradiata e Seriola

aureovittata. (HIRAYAMA et
al., 2007). Publicações
científicas não indicam a

presença do agente no Equador
ou no Brasil. Ainda, o agente
patogênico não se encontra

submetido ao controle oficial no
Brasil.

Caligus
curtus Suspeito Não registrado Não registrado Não Não

O agente foi reportado em
Seriola dumerili (SICURO;

LUZZANA, 2016). Publicações
científicas não indicam a

presença do agente no Equador
ou no Brasil. Ainda, o agente
patogênico não se encontra

submetido ao controle oficial no
Brasil
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Agente
patogênico/

doença

Suscetível,
portadora ou

vetora?

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Equador)

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Brasil)

Controle
oficial no país
importador?

(Portaria
MPA nº 19, de
04/02/ 2015

Perigo
identificado?

(S/N)
Notas

Carp
Sprivivirus

(SVCV)
Não Não

Seriola rivoliana não é
considerada suscetível ao

agente  (Aquatic Manual Online
Access. WOAH - World

Organisation for Animal Health,
[s.d.])

Cryptocaryo
n irritans Sim

Sim. Distribuído
mundialmente (HOW;

ZENKE;
YOSHINAGA, 2015)

Sim. Distribuído
mundialmente (HOW;
ZENKE; YOSHINAGA,

2015)

Não Não

O agente foi reportado em
Seriola dumerili, mas é

considerado um parasita com
amplo espectro de hospedeiros

Epitheliocysti
s Sim

Sim. Distribuído
mundialmente.

(PAPERNA; SABNAI,
1980)

Sim. Distribuído
mundialmente.(SZAK

OLCZAI; VETÉSI;
PITZ, 1999)

Não Não

O agente patogênico possui
um amplo espectro de

hospedeiros. (BLANDFORD et
al., 2018)

Gnathia
vorax Suspeito Não registrado

Não registrado,
contudo existe o

registro de
exemplares da família
Gnathiidae (DINIZ et

al., 2008)

Não Não
O agente foi reportado em

Seriola dumerili (SICURO;
LUZZANA, 2016).
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Agente
patogênico/

doença

Suscetível,
portadora ou

vetora?

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Equador)

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Brasil)

Controle
oficial no país
importador?

(Portaria
MPA nº 19, de
04/02/ 2015

Perigo
identificado?

(S/N)
Notas

Gyrodactylus
salaris Não Não

Seriola rivoliana não é
considerada suscetível ao

agente  (Aquatic Manual Online
Access. WOAH - World

Organisation for Animal Health,
[s.d.])

Haematopoi
etic Necrosis
Virus (EHNV)

Não Não

Seriola rivoliana não é
considerada suscetível ao

agente  (Aquatic Manual Online
Access. WOAH - World

Organisation for Animal Health,
[s.d.])

Heteraxine
heterocerca Suspeito Não registrado Não registrado Não Não

O agente foi reportado em
Seriola dumerili (SICURO;

LUZZANA, 2016). Publicações
científicas não indicam a

presença do agente no Equador
ou no Brasil. Ainda, o agente
patogênico não se encontra

submetido ao controle oficial no
Brasil
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Agente
patogênico/

doença

Suscetível,
portadora ou

vetora?

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Equador)

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Brasil)

Controle
oficial no país
importador?

(Portaria
MPA nº 19, de
04/02/ 2015

Perigo
identificado?

(S/N)
Notas

HPR-deleted
ISAV Não Não

Seriola rivoliana não é
considerada suscetível ao

agente  (Aquatic Manual Online
Access. WOAH - World

Organisation for Animal Health,
[s.d.])

Ichthyophon
us hoferi Suspeito Não registrado Não registrado Não Não

O agente foi reportado em
Seriola dumerili (SICURO;

LUZZANA, 2016). Publicações
científicas não indicam a

presença do agente no Equador
ou no Brasil. Ainda, o agente
patogênico não se encontra

submetido ao controle oficial no
Brasil

Infectious
Haematopoietic
Necrosis Virus

(IHNV)

Não Não

Seriola rivoliana não é
considerada suscetível ao

agente  (Aquatic Manual Online
Access. WOAH - World

Organisation for Animal Health,
[s.d.])
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Agente
patogênico/

doença

Suscetível,
portadora ou

vetora?

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Equador)

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Brasil)

Controle
oficial no país
importador?

(Portaria
MPA nº 19, de
04/02/ 2015

Perigo
identificado?

(S/N)
Notas

Koi
Herpesvirus

(KHV)
Não Não

.Seriola rivoliana não é
considerada suscetível ao

agente (Aquatic Manual Online
Access. WOAH - World

Organisation for Animal Health,
[s.d.])

Kudoa sp. Suspeito.

Sim. Distribuído
mundialmente.

(REGISTRY-MIGRAT
ION.GBIF.ORG,

2021)

Sim. Distribuído
mundialmente.

(VIDEIRA et al., 2020;
EIRAS et al., 2016;
EIRAS et al., 2016)

Não Não
O agente foi reportado em

Seriola lalandi (SICURO;
LUZZANA, 2016).

Lactococcus
garvieae Suspeito. Sim. Distribuído

mundialmente.

Sim. Distribuído
mundialmente.

(ROCHA et al., 2021)
Não Não

O agente foi reportado em
Seriola dumerili (SICURO;

LUZZANA, 2016).

Neobenedia
sp. Sim

Sim
(VALLES-VEGA et

al., 2019)

Sim (KERBER et
al., 2011; SILVA et al.,

2014)
Não Não

O agente foi reportado em
Seriola rivoliana (WOO;

BUCHMANN, 2012;
(VALLES-VEGA et al., 2019)
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Agente
patogênico/

doença

Suscetível,
portadora ou

vetora?

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Equador)

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Brasil)

Controle
oficial no país
importador?

(Portaria
MPA nº 19, de
04/02/ 2015

Perigo
identificado?

(S/N)
Notas

Paradeontac
ylix sp. Suspeito. Não registrado Não registrado Não Não

O agente foi reportado em
Seriola dumerili e Seriola Lalandi

(REPULLÉS-ALBELDA et al.,
2008; SEPÚLVEDA; ÑACARI;

GONZÁLEZ, 2021)

Photobacteri
um damsella Sim.

Sim
(BJORNSDOTTIR-B
UTLER; BOWERS;

BENNER, 2015)

Sim (GONÇALVES
et al., 2016) Não Não

O agente foi reportado em
Seriola rivoliana

(VERNER-JEFFREYS;
NAKAMURA; SHIELDS, 2006)

Red Sea
Bream Iridoviral

Disease
(RSIVD)

Suspeito. Não (WAHIS,
2022, WOAH)

Não (WAHIS,
2022, WOAH) Não Não

O agente foi reportado em
Seriola quinqueradiata, Seriola

dumerili e Seriola lalandi
(Aquatic Manual Online Access.
WOAH - World Organisation for

Animal Health, [s.d.])
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Agente
patogênico/

doença

Suscetível,
portadora ou

vetora?

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Equador)

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Brasil)

Controle
oficial no país
importador?

(Portaria
MPA nº 19, de
04/02/ 2015

Perigo
identificado?

(S/N)
Notas

Salmonid
Alphavirus

(SAV)
Não. Não

Seriola rivoliana não é
considerada suscetível ao

agente (Aquatic Manual Online
Access. WOAH - World

Organisation for Animal Health,
[s.d.])

Unicapsula
seriolae Suspeito. Não registrado Não registrado Não Não

O agente foi reportado em
Seriola lalandi (HUTSON;

ERNST; WHITTINGTON, 2007)

Vibrio
harveyi Suspeito.

Sim. Distribuído
mundialmente
(ZHANG; HE;

AUSTIN, 2020)

Sim. Distribuído
mundialmente.
(ZHANG; HE;

AUSTIN, 2020)

Não Não
O agente foi reportado em

Seriola dumerili (SICURO;
LUZZANA, 2016).

Viral
Haemorrhagic
Septicaemia
Virus (VHSV)

Suspeito Não (WAHIS,
2022, WOAH)

Não (WAHIS,
2022, WOAH) Sim Não

O agente foi reportado em
Seriola dumerili, Seriola lalandi
(Aquatic Manual Online Access.
WOAH - World Organisation for

Animal Health, [s.d.])
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Agente
patogênico/

doença

Suscetível,
portadora ou

vetora?

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Equador)

Ocorrência do
agente

patogênico/doença
(Brasil)

Controle
oficial no país
importador?

(Portaria
MPA nº 19, de
04/02/ 2015

Perigo
identificado?

(S/N)
Notas

Zeuxapta
seriolae Suspeito Sim

(https://www.gbif.org/)
Sim (CAMARGO;

SANTOS, 2020) Não Não O agente foi reportado em
Seriola lalandi
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9. Agentes patogênicos não considerados perigo

9.1. Anisakis spp.

Nematódeos do gênero Anisakis são parasitas do trato intestinal de mamíferos
marinhos. Humanos podem se infectar ao ingerir acidentalmente estágios larvais do
parasita encontrados em hospedeiros intermediários (peixes e moluscos), crus ou mal
cozidos. A Anisaquíase em humanos é particularmente comum no Japão, na costa do
Pacífico da América do Sul e partes do Norte da Europa (CDC - DPDx - Anisakiasis).

A presença de larvas do Anisakis spp. foi descrita em várias espécies de teleósteos
ao redor do globo (WOO; BUCHMANN, 2012) e encontramos pelo menos um relato de caso
da infestação de Anisakis spp. em Seriola lalandi (KELLER et al., 2011). É razoável assumir
que Seriola rivoliana também possa ser infectada pelo parasita.

Não encontramos registros da ocorrência da Anisaquíase em humanos no Brasil,
embora a presença de larvas tenha sido identificada no pescado extraído da costa brasileira
há mais de duas décadas (PEREIRA et al., 2000; KNOFF et al., 2007).

Considerando a distribuição global do agente patogênico, incluindo registros no
Equador(FALLA-ZUÑIGA et al., 2021) e no Brasil, bem como a ausência de programas de
controle ou monitoramento por parte do Serviço Veterinário Oficial para esse agente, não
classificamos Anisakis spp. como um perigo.

9.2. Aphanomyces invadans

O Aphanomyces invadans é um Oomiceto incapaz de crescer em ambientes com
salinidade maior que duas partes por trilhão (2ppt). (Aquatic Manual Online Access. WOAH
- World Organisation for Animal Health, 2022). Nesse sentido, é improvável que ovos ou
alevinos de Seriola rivoliana possam carregar o Aphanomyces invadans, portanto, não
classificamos o Aphanomyces invadans como um perigo.

9.3. Benedenia seriolae

Benedenia seriolae é um platelminto da classe monogenea, relacionado com surtos
de mortalidade e morbidade em cultivos de Seriola sp.

Em geral, nas condições naturais, os parasitas monogeneas não são capazes de
causar impactos significativos nas populações de peixes parasitados. Os surtos de
infestação ocorrem na maioria das vezes por um desequilíbrio da relação
parasita-hospedeiro, como por exemplo, no aumento da densidade populacional dos
hospedeiros que ocorre em cultivos comerciais de peixes. Ainda, os peixes confinados no
interior dos tanques rede criam condições muito favoráveis para a proliferação dos
parasitas, portanto, o ambiente torna-se mais propício a episódios de infestação
descontrolada (WOO; BUCHMANN, 2012).

Os parasitas são encontrados aderidos à superfície do corpo do hospedeiro,
causando lesões erosivas e inflamatórias na epiderme, proporcionando o aparecimento de
infecções bacterianas secundárias e morte em alguns casos. Os animais infectados podem
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apresentar perda de peso e alterações de coloração, além de exibir o comportamento de
nadar se esfregando nas paredes dos tanques.

Segundo alguns autores, Benedenia seriolae apresenta alta especificidade com
relação ao hospedeiro (DIGGLES, B. K., 2002), dessa forma, embora não tenhamos
encontrado registros na literatura científica, é razoável esperar o parasitismo de Benedenia
seriolae nas espécies do gênero Seriola que são encontradas nas costa brasileira.

Considerando os registros do agente patogênico em diversas áreas de cultivo de
Seriola sp., incluindo o Equador (WOO; BUCHMANN, 2012), bem como a ausência de
programas de controle ou monitoramento no Brasil para esse agente, não classificamos
Benedenia seriolae como um perigo.

9.4. Birnavirus (Viral Deformity Virus of Yellowtail -VD)

A deformidade viral é uma doença viral descrita em Seriola quinqueradiata no Japão.
Os animais afetados apresentam natação instável, deformidade no corpo e alta taxa de
mortalidade (MAENO; SORIMACHI; EGUSA, 1995).

Existe pouca literatura científica sobre a epidemiologia da doença ou a respeito da
prevalência do agente patogênico nas principais áreas de cultivo de Seriola sp. ao redor do
globo. Os artigos consultados são em sua maioria restritos aos relatos da doença no Japão
e não encontramos registros recentes de surtos da doença

Considerando que não foram encontrados registros na literatura científica sobre a
presença do vírus no Equador ou no Brasil, bem como a ausência de programas oficiais de
controle ou monitoramento no Brasil para esse agente, não classificamos o Viral Deformity
Virus of Yellowtail como um perigo.

9.5. Birnavirus (Yellowtail Ascites Virus -YAV)

O Yellowtail Ascite Virus (YAV) foi isolado no Japão em 2006 em peixes da espécie
Seriola quinqueradiata (HIRAYAMA et al., 2007). Além de Seriola quinqueradiata, o agente
patogênico é considerado causador de ascite e deformidades em outras espécies de
peixes, como por exemplo, Paralichthys olivaceus, Pargo Japonês e Takifugu rubripes
(ISSHIKI; NAGANO; SUZUKI, 2001).

A doença foi responsável por prejuízos nos cultivos de Seriola quinqueradiata na
aquacultura Japonesa por volta do ano de 1983, contudo, não encontramos registros na
literatura científica da ocorrência de surtos recentes. Da mesma forma que ocorre com a
deformidade viral (VD), existe pouca literatura científica sobre a epidemiologia da doença ou
a respeito da prevalência do agente patogênico nas principais áreas de cultivo de Seriola
sp. ao redor do globo.

Considerando que não foram encontrados registros na literatura científica sobre a
presença do vírus no Equador ou no Brasil, bem como a ausência de programas oficiais de
controle ou monitoramento no Brasil para esse agente, não classificamos o Yellowtail Ascite
Vírus como um perigo.



MIN
UTA

9.6. Caligus curtus

Caligus curtus é um crustáceo da subclasse copépoda, descrito como parasita de
Gadus morhua (Bacalhau do Atlântico), contudo, existem registros do parasitismo deste
crustáceo em outras espécies (PARKER et al., 1968).

Caligus curtus foram encontrados parasitando as brânquias e o interior do opérculo
de Seriola dumerili (GRAU; RIERA; CARBONELL, 1999).

Não foram encontrados registros na literatura científica da presença de Caligus
curtus no Equador ou Brasil, contudo, dado a prevalência deste parasita em populações de
Seriola spp., é razoável esperar o parasitismo de organismos do gênero Caligus em
indivíduos do gênero Seriola que são encontrados nas costa brasileira. Ainda, o parasita
não está submetido aos programas oficiais de controle ou monitoramento no Brasil. Diante o
exposto, não classificamos o Caligus curtus como um perigo.

9.7. Carp Sprivivirus (SVCV)

De acordo com o Manual of Diagnostic Tests for Aquatic Animals 2022, da
Organização mundial de Saúde Animal, o Seriola rivoliana não é suscetível ao SVCV,
portanto não classificamos o agente patogênico como um perigo (“Aquatic Manual Online
Access”, 2022).

9.8. Cryptocaryon irritans

Cryptocaryon irritans é um protozoário ciliado e parasita obrigatório de peixes
marinhos (CARDOSO et al., 2019). O agente patogênico é considerado causador de
prejuízos econômicos em cultivos de peixes em diversas áreas de criação ao redor do
mundo (HOW; ZENKE; YOSHINAGA, 2015).

Considerando a distribuição global do agente patogênico, incluindo registros no
Equador e no Brasil, bem como a ausência de programas de controle ou monitoramento por
parte do Serviço Veterinário Oficial para esse agente, não classificamos Cryptocaryon
irritans como um perigo.

9.9. Epitheliocystis

A doença epiteliocística é caracterizada pela presença de “cistos” de material
basófilo granular nos tecidos epiteliais e brânquias de peixes de água salgada e doce. A
mortalidade, especialmente em indivíduos jovens, ocorre como resultado do processo
inflamatório, hiperplasia e necrose que acomete as brânquias e outras regiões afetadas.

Alguns autores apontam que a doença epiteliocística pode ser causada por um
amplo grupo de bactérias, em especial, Clamídias e Rickéttsias, contudo, estudos mais
recentes indicam uma etiologia mais complexa, com a identificação da presença de γ- e

-proteobactérias nas lesões (BLANDFORD et al., 2018).
Considerando a distribuição global do agente patogênico, incluindo registros no

Equador e no Brasil, bem como a ausência de programas de controle ou monitoramento por
parte do Serviço Veterinário Oficial para esse agente, não classificamos a doença
epiteliocística como um perigo.
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9.10. Gnathia vorax

Isópodes da família Gnathiidae são descritos como animais que na fase adulta se
apresentam como de vida livre, contudo, fases juvenis são parasitas de peixes teleósteos e
elasmobrânquios (SMIT; DAVIES, 2004). São amplamente distribuídos entre os habitats
marinhos, embora a espécie Gnathia vorax tenha sido registrada no Golfo do México,
Atlântico Norte e Mediterrâneo (“World Register of Marine Species”, 2022).

O parasitismo em Seriola dumerili foi documentado no Mediterrâneo, mas sem
reportar impactos adversos significativos nos cultivos comerciais (GRAU; RIERA;
CARBONELL, 1999).

Não encontramos registro de Gnathia vorax no Brasil, mas existem relatos de outros
espécimes da família Gnathiidae (DINIZ et al., 2008) em águas nacionais.

O conhecimento a respeito da ecologia da família Gnathiidae é realizado a partir de
um número limitado de espécies cujos habitats bentônicos são conhecidos. Muitos autores
não conseguem identificar as larvas devido à falta, ou insuficiência, de descrição
taxonômica da maioria das espécies. A dificuldade na identificação das impede o exame
detalhado do comportamento ectoparasitário dos agentes (TANAKA, 2007).

Considerando as dificuldades em estabelecer com clareza os impactos adversos
causados por Gnathia vorax em cultivos comerciais de Seriola sp., bem como a ausência
de programas de controle ou monitoramento por parte do Serviço Veterinário Oficial para
esse agente, não classificamos Gnathia vorax como um perigo.

9.11. Gyrodactylus salaris

De acordo com o Manual of Diagnostic Tests for Aquatic Animals 2022, da
Organização mundial de Saúde Animal, Seriola rivoliana não é suscetível ao Gyrodactylus
salaris, portanto não classificamos o agente patogênico como um perigo (“Aquatic Manual
Online Access”, 2022).

9.12. Haematopoietic Necrosis Virus (EHNV)

De acordo com o Manual of Diagnostic Tests for Aquatic Animals 2022, da
Organização mundial de Saúde Animal, Seriola rivoliana não é suscetível ao
Haematopoietic Necrosis Virus, portanto não classificamos o agente patogênico como um
perigo (“Aquatic Manual Online Access”, 2022).

9.13. Heteraxine heterocerca

Heteraxine heterocerca é um platelminto da classe monogenea, descrito como
parasita em cultivos de Seriola sp.. É um organismo hematófago que pode se acumular nas
brânquias causando emaciação, anemia e mortalidade (EGUSA, 2013).

Alguns autores reportaram baixas taxas de infecção em Seriola dumerili. Apesar de
observarem lesões localizadas, os animais parasitados não apresentaram
comprometimento no estado geral e vitalidade (GRAU; RIERA; CARBONELL, 1999).
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Não encontramos registros na literatura científica da presença deste parasita no
Equador nem no Brasil. Segundo a plataforma WORMS, a distribuição do organismo está
restrita ao Mar do Japão e ao Mar da China Meridional (HORTON et al., 2022).

Considerando a ausência de registros do agente patogênico no Equador e no Brasil,
bem como a ausência de programas de controle ou monitoramento por parte do Serviço
Veterinário Oficial para esse agente, não classificamos Heteraxine heterocerca como um
perigo.

9.14. HPR-deleted ISAV

De acordo com o Manual of Diagnostic Tests for Aquatic Animals 2022, da
Organização mundial de Saúde Animal, Seriola rivoliana não é suscetível ao vírus da
Anemia Infecciosa do Salmão (HPR-deleted ISAV), portanto não classificamos o agente
patogênico como um perigo (“Aquatic Manual Online Access”, 2022).

9.15. Ichthyophonus hoferi

Os Ichthyophonus spp. são descritos como parasitas de uma ampla gama de
hospedeiros, incluindo peixes marinhos e de água doce. Os organismos foram classificados
inicialmente como fungos, contudo, estudos moleculares realizados nas últimas décadas
identificaram uma proximidade taxonômica maior com coanoflagelados e os reclassificaram
como protistas do grupo Mesomycetozoea (LADOUCEUR et al., 2020).

O Ichthyophonus hoferi é considerado causador de morte em populações de Seriola
dumerili na Espanha (SICURO; LUZZANA, 2016) e em outras espécies. O agente
patogênico foi reportado em águas temperadas e tropicais em todo o mundo (MCVICAR,
1982) e os autores apontam que a doença tem uma ocorrência global na água do mar (S. R.
M. JONES, 2013).

Os sinais da doença são inespecíficos e podem incluir anormalidades na natação,
letargia, emaciação, anormalidades de cor, distensão abdominal, exoftalmia e mortalidade
elevada. Apesar da ampla distribuição geográfica e capacidade de infectar vários
hospedeiros, relatos de surtos associados à alta mortalidade são restritos ao Arenque do
Atlântico (S. R. M. JONES, 2013).

Não encontramos registros na literatura científica sobre relatos do Ichthyophonus
hoferi no Equador ou Brasil, contudo, de acordo com a distribuição global da doença,
julgamos provável a presença do parasita nestes locais.

Considerando a distribuição global do agente patogênico, bem como a ausência de
programas de controle ou monitoramento no Brasil para esse agente, não classificamos
Ichthyophonus hoferi como um perigo.

9.16. Infectious Haematopoietic Necrosis Virus (IHNV)

De acordo com o Manual of Diagnostic Tests for Aquatic Animals 2022, da
Organização mundial de Saúde Animal, Seriola rivoliana não é suscetível ao Vírus da
Necrose Hematopoiética Infecciosa, portanto não classificamos o agente patogênico como
um perigo (“Aquatic Manual Online Access”, 2022).
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9.17. Koi Herpesvirus (KHV)

De acordo com o Manual of Diagnostic Tests for Aquatic Animals 2022, da
Organização mundial de Saúde Animal, Seriola rivoliana não é suscetível ao Herpesvirus da
Carpa Koi, portanto não classificamos o agente patogênico como um perigo (“Aquatic
Manual Online Access”, 2022).

9.18. Kudoa sp.

Kudoa sp. são metazoários do filo Cnidários e classe Myxosporea. O gênero foi
descrito parasitando várias espécies de peixes marinhos e estuarinos em todo o mundo.
Kudoa sp. infecta os tecidos musculares esqueléticos produzindo lesões inflamatórias, mas
os impactos da doença na população não são considerados significativos. Algumas
espécies de Kudoa sp. são responsáveis por efeitos prejudiciais nos produtos da
aquicultura devido aos cistos que reduzem muito o valor de mercado dos filés, bem como à
liquefação muscular post mortem causada por liberação de enzimas proteolíticas do
parasita (KRISTMUNDSSON; FREEMAN, 2014).

Não encontramos registros da presença do parasita no Equador, contudo, existem
relatos da presença de representantes do gênero Kudoa no Brasil em diversas áreas do
país (VIDEIRA et al., 2020; EIRAS et al., 2016; EIRAS et al., 2016).

Considerando a presença do agente patogênico no Brasil e a ausência de
programas de controle ou monitoramento no Brasil para esse agente, não classificamos
Kudoa sp. como um perigo.

9.19. Lactococcus garvieae

O Lactococcus garvie é uma bactéria coco gram positiva, anteriormente classificada
no gênero streptococcus. É considerada um agente patogênico para diversas espécies de
peixes de cultivo e de vida selvagem, tanto de água doce quanto salgada. A gama de
hospedeiros do Lactococcus garvie não se limita a espécies aquáticas, o microorganismo é
conhecido por infectar outras espécies não aquáticas e pode ser isolado a partir de mastites
bovinas e bubalinas, em produtos de origem animal e animais de companhia (VENDRELL et
al., 2006).

O agente patogênico foi descrito pela primeira vez a partir da investigação de um
surto de mastite bovina na Grã-Bretanha (COLLINS et al., 1983) e está presente em
diversas áreas do mundo onde se pratica a aquacultura, inclusive no Brasil (ROCHA et al.,
2021).

Considerando a distribuição global do agente patogênico, incluindo registros no
Brasil, bem como a ausência de programas oficiais de controle ou monitoramento no Brasil
para esse agente, não classificamos Lactococcus garvie como um perigo.

9.20. Neobenedia sp.

Neobenedenia sp. são ectoparasitas da classe monogenea, encontrado nos cultivos
de peixes de água salgada e doce (WHITTINGTON, 2004).
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Assim como foi relatado para Benedenia seriolae, em geral, nas condições naturais,
os parasitas monogeneas não são capazes de causar impactos significativos nas
populações de peixes parasitados. Os surtos de infestação ocorrem na maioria das vezes
por um desequilíbrio da relação parasita-hospedeiro, como por exemplo, no aumento da
densidade populacional dos hospedeiros que ocorre em cultivos comerciais de peixes.
Ainda, os peixes confinados no interior dos tanques rede criam condições muito favoráveis
para a proliferação dos parasitas, portanto, o ambiente torna-se mais propício a episódios
de infestação descontrolada (WOO; BUCHMANN, 2012).

Os parasitas aderem à superfície do corpo do hospedeiro, causando lesões erosivas
e inflamatórias na epiderme, proporcionando o aparecimento de infecções bacterianas
secundárias e morte em alguns casos. Os animais infectados podem apresentar perda de
peso e alterações de coloração, além de exibir o comportamento de nadar se esfregando
nas paredes dos tanques.

Os surtos de Neobenedenia sp foram reportados no Oceano do Pacífico, Golfo do
México, Japão e Austrália (WHITTINGTON, 2004). A literatura científica também reporta a
ocorrência no Brasil (KERBER et al., 2011; SILVA et al., 2014; SANCHES, 2008).

Considerando a distribuição global do agente patogênico, incluindo registros no
Brasil, bem como a ausência de programas oficiais de controle ou monitoramento no Brasil
para esse agente, não classificamos Neobenedenia sp como um perigo.

9.21. Paradeontacylix sp.

Paradeontacylix é um gênero de trematódeo da classe digenea, descrito como
parasitas de peixes e relacionados com surtos de mortalidade e morbidade. Os ovos do
parasita se acumulam nos filamento das brânquias e outros órgãos dos hospedeiros,
provocando o encapsulamento dos ovos, lesões inflamatórias e necrose nos tecidos
(OGAWA et al., 1989). As taxas de mortalidade encontradas em cultivos de Seriola dumerili
oscilam entre 50% e 80% em indivíduos juvenis

Paradeontacylix foram descritos quase exclusivamente como parasitas de peixes do
gênero Seriola. A presença do trematódeo foi registrada no noroeste do Atlântico, noroeste
do Pacífico, sudoeste do Pacífico e Mediterrâneo (SEPÚLVEDA; ÑACARI; GONZÁLEZ,
2021). Não encontramos registros na literatura científica da presença de Paradeontacylix
sp. no Equador, contudo, o parasita foi identificado no Pacífico Sul, na costa do Chile
(SEPÚLVEDA; ÑACARI; GONZÁLEZ, 2021).

O fator limitante mais significativo para a dispersão dos parasitas da classe digenea
é a presença do primeiro hospedeiro intermediário(WOO; LEATHERLAND, 2006), contudo,
o hospedeiro intermediário do Paradeontacylix sp é desconhecido. Paradeontacylix sp. tem
sido reportado nas principais áreas de cultivo de Seriola sp, bem como em populações de
vida livre. Peixes do gênero Seriola são conhecidos por apresentar comportamento
migratório de longa distância (SEPÚLVEDA; ÑACARI; GONZÁLEZ, 2021), nesse sentido, é
razoável considerar a presença do parasita na costa do Atlântico Sul como altamente
provável.

Considerando que o parasita apresenta ampla distribuição nos oceanos, e que não
existe programa oficial de controle ou monitoramento no Brasil para esse agente, não
classificamos Paradeontacylix sp como um perigo.
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9.22. Photobacterium damsella

Photobacterium damsella é uma bactéria encontrada em habitats marinhos
pertencente à família Vibrionaceae, responsável por causar infecções em uma grande
variedade de animais marinhos. O agente patogênico pode causar infecções oportunistas
em seres humanos, a partir do contato de feridas expostas à água salgada ou salobra. As
lesões podem evoluir para uma fasceíte necrosante com prognóstico desfavorável. É
considerada um organismo autóctone dos ecossistemas aquáticos, portanto, apresenta
distribuição global (RIVAS; LEMOS; OSORIO, 2013), inclusive com registro do agente
patogênico no Brasil (GONÇALVES et al., 2016).

Considerando a distribuição global do microorganismo, e que não existe programa
oficial de controle ou monitoramento no Brasil para esse agente, não classificamos
Photobacterium damsella como um perigo.

9.23. Red Sea Bream Iridoviral Disease (RSIVD)

A RSIVD é uma doença causada por um iridovírus (RSIV), conhecido por provocar
de altas taxas de mortalidade em cultivos de Pagrus major (Red Sea Bream) e outras
espécies de peixes, incluindo Seriola dumerili e Seriola lalandi. Os peixes afetados
tornam-se letárgicos, apresentam anemia grave, petéquias nas brânquias e inchaço no
baço (Aquatic Manual Online Access. WOAH - World Organization for Animal Health, 2022).

É uma doença listada pela WOAH, portanto, considerada de impacto significativo
para a sanidade dos animais aquáticos. Os países membros da organização devem notificar
a ocorrência de surtos e demais informações epidemiológicas relevantes, conforme prevê o
Código Sanitário dos Animais Aquáticos.

Segundo a plataforma WAHIS - WOAH, a RSIVD nunca foi reportada no Equador.
Considerando a ausência de notificações da doença no país exportador, não

classificamos o RSIVD como um perigo.

9.24. Salmonid Alphavirus (SAV)

De acordo com o Manual of Diagnostic Tests for Aquatic Animals 2022, da
Organização mundial de Saúde Animal, Seriola rivoliana não é suscetível ao Alfavírus do
salmão, portanto não classificamos o agente patogênico como um perigo (“Aquatic Manual
Online Access”, 2022).

9.25. Unicapsula seriolae

Unicapsula seriolae é um metazoário do filo Cnidário e classe Myxosporea. O
organismo foi descrito como parasita de várias espécies de peixes teleósteos, invertebrados
e alguns elasmobrânquios. em todo o mundo.

Alguns autores acreditam que não há um padrão em relação à especificidade do
hospedeiro dentro da classe Myxosporea. Algumas espécies parecem ser altamente
específicas, outras podem parasitar todos os representantes de uma família. Alguns
apresentam baixa especificidade e infectam diversos hospedeiros.
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Assim como outros mixozoários (Ex: Kudoa sp.), o Unicapsula seriolae infecta
tecidos musculares esqueléticos produzindo lesões inflamatórias, mas com impactos pouco
significativos nas populações. Os efeitos prejudiciais são melhor identificados nos produtos
da aquicultura devido aos cistos musculares que reduzem valor do produto, bem como à
liquefação muscular post mortem causada por liberação de enzimas proteolíticas do
parasita

Com relação à distribuição geográfica, os Mixozoários parecem estar distribuídos em
ambientes marinhos, estuarinos e de água doce em todo o mundo (WOO; LEATHERLAND,
2006).

Não encontramos registros na literatura científica sobre a presença de Unicapsula
seriolae no Equador ou no Brasil. Segundo a plataforma WORMS, a presença do parasita
foi registrada no Japão e na costa leste da Austrália (“World Register of Marine Species”,
2022).

Considerando a ausência de registros da presença de Unicapsula seriolae no
Equador e no Brasil, e que não existe programa oficial de controle ou monitoramento no
Brasil para esse agente, não classificamos Unicapsula seriolae como um perigo.

9.26. Vibrio harveyi

Vibrio harveyi é uma bactéria gram negativa considerada um sério patógeno para
peixes e invertebrados marinhos, tanto em populações de vida livre como de aquacultura.
Bactérias do gênero Vibrio ocorrem naturalmente nos ecossistemas aquáticos e
encontram-se dispersas em todas as partes do globo. Vibrioses são comuns na
carcinicultura nacional e costumam ser um problema sério para cultivos de peneídeos. Pelo
menos nove espécies do gênero Vibrio têm sido associadas a infecções em camarões
cultivados no Brasil, incluindo Vibrio harveyi (ALVES, 2007; DOURADO, 2009). Os vibrios
fazem parte da microflora natural dos camarões e são considerados patógenos
oportunistas.

Considerando a distribuição global do microorganismo, e que não existe programa
oficial de controle ou monitoramento no Brasil para esse agente, não classificamos Vibrio
harveyi como um perigo.

9.27. Viral Haemorrhagic Septicaemia Virus (VHSV)

A Septicemia hemorrágica viral é causada por um vírus do gênero Novirhabdovirus,
da família Rhabdoviridae. Os sinais clínicos da doença são inespecíficos e os animais
infectados costumam apresentar letargia, escurecimento da pele, exoftalmia, brânquias
pálidas, hemorragias na base das barbatanas ou nas brânquias, natação anormal e
abdômen distendido. A taxa de mortalidade é muito variada entre as espécies livres e de
cultivo, e depende da influência de fatores ambientais e fisiológicos (“Aquatic Manual Online
Access”, 2022).

Embora a doença não tenha sido reportada em Seriola rivoliana e a WOAH
considere que outra espécie do mesmo gênero, Seriola dumerili, não apresente todos os
critérios para ser considerada suscetível à doença, entendemos que é importante
considerar essa possibilidade.
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O VHSV é um agente patogênico listado pela WOAH, portanto, considerado de
impacto significativo para a sanidade dos animais aquáticos. Os países membros da
organização devem notificar a ocorrência de surtos e demais informações epidemiológicas
relevantes, conforme prevê o Código Sanitário dos Animais Aquáticos.

Entretanto, segundo a plataforma WAHIS - WOAH, o VHSV nunca foi reportado no
Equador.

Considerando a ausência de notificações da doença no país exportador, não
classificamos o VHSV como um perigo.

9.28. Zeuxapta seriolae

Zeuxapta seriolae é um platelminto da classe monogenea, descrito como parasita
em cultivos de Seriola dumerili (MONTERO, 2004). É um organismo hematófago que
produz lesões semelhantes às de outros monogeneas (Ex: Heteraxine heterocerca). Os
peixes podem, em razão da perda de sangue, apresentar anemia, letargia, escurecimento
da coloração e palidez nos músculos. Os parasitas podem se multiplicar intensamente nos
tanques rede, dependendo das condições ambientais, levando à morte dos hospedeiros.

O parasita possui registros em diversas partes do globo (“World Register of Marine
Species”, 2022), incluindo a região de Galápagos, próxima à costa do Equador (OGAWA,
2022), e no Brasil (CAMARGO; SANTOS, 2020).

Considerando a distribuição global do agente patogênico, inclusive com registros
realizados no Brasil, bem como a ausência de programas de controle ou monitoramento no
país para esse agente patogênico, não classificamos Zeuxapta seriolae como um perigo.

10. Conclusão

Vinte e oito agentes patogênicos ou doenças foram avaliados nesta análise de risco.
Nenhum deles foi considerado um perigo para a importação de ovos e alevinos de Seriola
rivoliana originados no Equador. Nesse sentido, entendemos que a importação deste
produto pode ser realizada utilizando os requisitos sanitários mínimos estabelecidos pelo
Serviço Veterinário Oficial, e que não seria necessária a adoção de medidas de
gerenciamento de risco adicionais.
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